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Considerando os rios como elementos essenciais para a formação e a 

manutenção dos espaços urbanos, este trabalho busca compreender a história 

de ocupação de Curitiba, no estado do Paraná, a partir da análise da paisagem 

fluvial urbana do Rio Belém ao longo de toda a sua extensão. Entendendo o rio 

como ator e testemunha na urbanização da cidade, a pesquisa mapeia e 

conceitua os processos históricos de ocupação de suas margens, desde a 

fundação, industrialização e expansão urbana de Curitiba até os dias de hoje, 

analisando os diferentes tratamentos dados a cada trecho ao longo do tempo. A 

metodologia combina revisão bibliográfica, análise de fontes primárias, estudo 

de projetos de canalização do rio, além da prática da deriva em toda a 

extensão do Belém, abrangendo todas as suas diferentes paisagens (trechos 

naturais, retificados, canalizados e tamponados), e se valendo de registros 



fotográficos e elaboração de mapas. Baseada nos conceitos de paisagem de 

Jean-Marc Besse e Milton Santos, a pesquisa revela como o Rio Belém, 

elemento fundador de Curitiba, cujas nascente e foz se encontram dentro dos 

limites municipais, foi paulatinamente escondido por meio da canalização, 

retificação e tamponamento de seu leito. O trabalho discorre sobre o 

apagamento da memória fluvial como fenômeno físico, social e cultural, e como 

sua recuperação é condição para futuros processos consistentes de 

requalificação urbana. 
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